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CONSELHEIRO HINTZE RIBEIRO 

  vANo traçamosestas linhas ainda nos parece. 
ouvir as” acelamuções enthusiasticas e os 
hymnos festivos com que, na estação do. 

Rocio, foi recebido o sr.conselheiro Hintze Ribeiro. 
que, em companhia de sua ex esposa, regres. 
Shval da viagem que fez além das fronteiras a usar 
às aguas thermaes de Ems com que retemperou 
q saúde um tanto abalada por a vida activa da 
política. g 

Vem remoçado phisi e moralmente, porque. 
a therapeutica não inf menos no seu figado,    

do que gratamente impressionou o seu espirito o 
respeito é alta consideração com que oi recebido 
pelas sumidades da política e da finança em Paris 
Bem Londres e E 

Certificou-se mais uma vez de que não era 
lá menos conhecido nem menos admirado do que 
em Portugal, e se esta prova o poderá ter nimia-. 
mente envaidecido como homem, muito o terá 
orgulhado como portuguer, que” tem dedicado 
sua vida ao serviço do seu paiz. 

Ha vinte e sete annos na brecha, desde 1878, 
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rimeira vez tomou logar no parla-| 
o sido uma lucta constante; o    

Quando pel pr rá Bagagem Jos seus 
iigão de resambio, 1870: commentario ao Go: 
vão Civil Bortugãer Sobre os. Rdeicommissos | mbdemos 187270 julgar em fico rei Portugues é dh pilôsophia do direto, à reforma da egislação commercial, 18777 
E Gs nao que se seguiam é ão vem parao css 
destas curtas nha de simples registro do que 
ca aconteceu, So cfopicomente o registro de factos e não um nabo de Iouvoresinsrados por arma velha 
Amizade, com que Mio nos Hontamos ou im 
Poldos! por pasto paridaio que pomos de 
Bars: Ne urta mem Gutra é preciso favocae; os fatos Tlm ais alo e explicam todas cas demonstrações de respeito é de admiração que 
Asoapanhram o sr; ie. Ribeiro ma Sua via. 
gem Para além “ds” Pyrineu, e que ao sol in. 
feno! diese ceu meridional de cspandiram nas 
iFementos feclâmições, com que de um Extremo 
do patio do pair o saudaram À gu chegada O o Hiniio Ribeiro é hoje O chefe de um paid que tre mi, selo, de seno em 
Bjs raid  colerança é um dos ae las 
Pote goin ela se, paificaram os animos que 
Seção af a 1884 dgidaram a mação em continias 
revoluções "e Bérsbra dessa toleranca se operou aregene- 
ração do pa pel acção dos pardos que se sue. céicgam Ro pode tds mal ou meto em nbados em promote” 0 progresso, o destovols 
mento dis forças manardes da terra, da riqueza 
E Enquanto tivos os caudilhos da liberdade com 
clica S6 formavam goveraos em que cada mini feo éra por assim diets chefe, porque todos m a or gua atas forrar ias Eis homens Quesada, revolução fbram caindo como AS erandestobles que é tempo tambem derruba. $$ 'que acompanhavam 0 parto regenerador foram então agrupando-se” em volta de Fontes Pererade Nel ot novo ds Velhos bee qu comi oleo fuera seu tisbeinio e que mai capa por ea capacidade provada di nasceu a chediá dos parçdos. O grande parriacha do partido regenerado, : E ido reg criou iscipalos chamando à si os novos ne cine, porém, lhe foi mais querido. por mais ca- PRdgdE The encontra que 0 ar: iz Ribeiro: am 1885 já le contava à pasta da fazenda é elle honrosa é honradamente a geria até 1886. A morte de Fontes Pereira de Mello, em fe reiro “aquele anno, fazia recabir a Chefia. do Partão ragencrador êm Amonto de Serpa. Era o Sinistro mia amigo tambem o mais velho, O 
que restava da velha uarda, gasto, doente, ias 
despedi, para que alguem siso à disputar 
primado E 
Logar de honra que elle briosamente acceitou 

a o bio creu nei dorm 
e Sverto em 1890, quando a nação atravessava 
Em pertodo anota ferida pelo tltimatuam de 1 
de janeiro. O vei nome prestigioso e honrado era tado 
quanto 9 velho estadista podia por ão serviço da 
a Pato, pare que triuniphasse da let em que 
suceumbiram ainda mais duas situações pohti- 

Em 1893 a marcha dos acontecimentos poli 
cos Indidava novamente o partido regenerador 
Fãs então” Antonio, de Serpa deelinava o formar 
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binete, indigitândo pára a presidencia do go- Verno sr. Entes Ribeiro, ” e 
Indicava assim O seu successor em que reconhe- 

cia à capacidade precisa para dirigir os negocios. 
publicos; aquelia indicação confirmava O juizo 
Que do sr. Hintee Ribeiro já havia formado Fontes 
Pereira de Mello. Só o talento e o trabalho fazem d'estas conguis- 
tus, qualidades que caracterisam o actual chefe do 
partido regenerador. 

E prodigiosa sua actividade no governo oi na 
opposição. Os debates parlamentares demonstram bém os seus profundos conhecimentos, não ha- 
vendo ramo da publica administração a que não 
chegue, e não só no parlamento O tem provado como Em suas obras impressas. 

Esse constante Iabutar, em que não ha esmore- 
cimentos, encontrando sempre meios para vencer 
dificuldades, sem hesitações ou receios, tem-lhe 
dado toda a auctoridado de um chefe, para domi- 
nar as paixões que se embatem em sua volta. 

E comtudo O ar. Hintze Ribeiro prepondera 
sem molestar, antes captivando pela finura do 
seu. trato, pela attenção fidalga que a todos 
presta, numa reserva. polida de estadista, que 

ão esquece 0s deveres socites é no trato intimo, inutil é demons- 
vao ma vida publica. de que todos são teste: 
manhas. Nos lances. mais dificeis nunca se desconcer. 
tou; no mais acecso das discussões parlamenta- 
ses hunca proferiu um desprimor. 
Bem seguro de si, conssiente é firme em suas 

convicções no usa de doestos para se defender 
ou ataéar, D'ahi provém sua força, sua aura, que 
mis uma vez se manifestou no seu regresso a Por- 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

    

    ação e explicam rmanilestações, que, pór sua grandeza, deixar de ser regit vãe archivando à Histor 
    não podiam 

nesta revista onde se 

  

CagrANo Atento. 

A IEA 

Chronica Oceidental 

As esquadras inglezas do Mediterranco e do 
Atlantico reuniram-se na bahia de Lagos, e, mais 
uma vez, em aguas portuguezas, à Inglaterra os- 
tentou su enorme poder maritimo e por em- 
quanto sem rival no mundo, As praias da Rocha, 
Em Villa Nova de Portimão, a de Alvor, a Meia 
Praia em Lagos cachem-se 'de curiosos. Lá de 
muito longe, do passeio da Matta, os banhistas de 
Monchique admiram o imponentissimo especta- 
culo 

Sir Maurício Bunsen, ministro de Inglaterra na 
córte portugueza, partiu para o Algarve é no 
Sachidviso Surprise foi Ipepede, de Jady eres. 
dord, A? vista d'aquelles gigantes do mar, ainda mais. 
nos parece impossivel como contra elle se atré- 
vem barquinhos frageis. Grande não, grande tor- 
menta, dizem ; mas não ha hoje provérbio mais. 
mentiroso. Dariam ellas pelo temporal, subito, 
que, ha dias, moveu aquella tragedia da Nazareth. 
cm Que Os pobres pescadores, mais uma vez, pa- 
deceram grandes anicias é tão doloroso luto suas, 
familias £. Os soccorros foram poucos e tardios, 
apesár do zelo das auctoridades locaes, 

Noutros pontos da costa tambem o temporal 
se sentiu, embora com menos terríveis resultados. 
Em Cascaes afundaram-se alguns barcos e outros. 
foram arrojados à prio, nú 
O temporal foi tão repentino que, numa terra de 
Hespanha, gente, que estava ouvindo musicajunto 
do caes, viu-se de repente assaltada por uma onda 
enorme: 

À esquadra ingleza desafia mais do que todas 
as esquadras européas, porque desafia: o proprio. 
mai. 

ElRei, Sr. D. Carlos, acompanhado pelo 55 
mirútro “da, marinha, partiu pela linha do Set 
para: Villa Nova de Portimão & diahi pára Lagos, 
Em cuja bahia o esperava o yacht real D. Amélia. 
Aguardavam-o às auctoridades e o bispo do Al- 
rve, D. Antonio Mendes Bello, que partira de. Earo a bordo da canhoneira ali de &erviço 
Mais um apértado laço prende. agora o nosso. 

monarcha' á familia real. ingloza, desde que na 
capella do palácio Sandringham” se. realisou o 
baptismo do ultimo neto dos reis de Inglaterra, 
sendo padrinho do neophito o sr. D. Carlos, re- 
presentado na cerimonia pelo Principe de Galles. 

Ninguem “da familia ecal, com excepção do 

  

  

  

  

    

  

     

   
  

  

  

  

Sr. D. Affonso, chegado ha poucas horas, se 
encontra actualimente em Lisboa. 

À Rainha, Sr. D. Maria Pia, continua tratando 
de sua saude em Calsbad, donde nos chegam. 
noticias do prestígio que ella conquistou sobre 
toda à população, segundo se Iê nos jornaes da 
localidade, unânimes no elogio da distincção de 
suas maneiras, simplicidade de seu trato e exces. 
siva bondade Je seu coração. 

À rainha, Sra D. Amelia, continua passando q 
verão no formosissimo castello da Pena, que é 
seu enlevo. Ali foi acompanhar uns tempos a 
Rainha de Portugal sua, irmã, a Princeza Luiza 
de Orleans. O Duque de Montpensicr, ha tres dias, 
chegado do Ferrol, onde deu um Banquete aos 
comimandântes é officines de marinha, festejando 
js promogio o ambem hospedado em Cintra. 
Por Cartagena seguirá para Paris e Londres, 
gonunuando depois sua vingem pela Suss e pa 
alia 
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Cintra é neste mez 0 mais proximo refugio dos 
lisboetas. Graciosamente lhes oferece às suas 
sombras espessas, a frescura de suns fontes, suas 
vistas esplendidas cobre o Oceano, os passeios na 
serra, À grande actriz Sarah Bernhard, de pas 

Lisboa para a America do Sul, ali foi 
agora visitar à Sr+ Duqueza de Palmella, artista 
tâmbem, fidalgamente acolhendo todos os gran- 
de artistas que nos visitam. É 

Lindo refúgio é tambem para os lisboetas o 
novo jardim zoologico na quinta das Larangéiras. 
é pena é que por algum tempo o susto produzido 
pela fuga do leopardo, ponha susto ds mães que. 
para lá mundavam passear as crianças. A fe 
Cercada por soldados da municipal, foi mortas 
por falta de sangue frio, porém, acertaram os sol- 
dados com duas balas num pobre companheiro. 

Mas nem às proximidades de Lishoa são agora 
ponto da reuntio seno para aquelles a quem os 
meios de fortuna não permitem viagens mais 
Tongas, pelo menos aé Cintra ou Cascaes, 

xodo dos Clegantes começou ha muito, é 
até pareçe impossivel que em principios de agosto, 
entre tantas notícias de partida, fosse uma che-. 
gada o assumpto do dia. 

Depois de alguns mezes de demora no estran- 
gsiro, onde esteve acompanhado por sua esposa, 
Enegóu a Lisboa, no sabbado, em comboio espe 
cial vindo do Porto, o chefe do partido regene- 
rador, Sr. Conselheiro Hintze Ribeiro, Muitos dos. 
seus Collegas nos gabinetes regeneradores, poli- 
ticos € jornalistas mais em evidencia, o acompa- 
nharam, e era enorme a multidão de amigos e 
correligionarios que o esperavam na estação do 
Rocio. Por todo. o caminho, desde a fronteira, 
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recebeu o Sr. Hintze Ribeiro manifestações dos 
homens do seu partido, bastante siênificati- 

Ô momento, apesar do socego que parece rei- 
nar nas regiões poliucas, não é dos de menor. 
importancia. Brevemente hão de abrir as córtes, 
ms, sogundo se diz, devido d oposição decla- 
radá ao ministerio pelo sr. Alpoim e seus ami 
serão estas dissolvidas, devendo. proceder-s 
novas eleições, 

Por emquanto, porém, salvo em certas regiões, 
não é à política interna que mais os animos mo- 
ve. À nuvem que vae passando sobre a amizade. 
da Allemanha com a lnj 
socego de todo o mundo, é o que n'es 
mais preoccupa os espiritos, muito mais até do 

pie 45 Conferencias dos encarregados de tratar 
a paz entre à Russia c O Japão À chegada da 

esquadra ingleza ao Baltico e o quea este respeito. 
correu sobre tenções do Imperador da Allema- 

nho, ássustaram todos 
aquélles que já sonhavam Sa e 
teira paz, 

Não vai ele ncase car 
minho, segundo parece, Se 
acreditassemos em farron- 
cas dos russos ou, antes 
talvez, em mentiras do te 
legrapho, talvez ainda vis- 
semos, antes de termina- 
das ab conferências nos 
Estados Unidos, 4 sorte 
das armas voltar-se a be- 
néficiar o exercito de L 
viteh. Um despacho de 
S. Petersburgo di que este 
general afirma dispór de 
um exercito muito supe- 
rior ao dos japonczes e 
que a Russia pode contar 
com uma brilhante victo- 
ria final, 

O que é porém, certo 
é que a maior párte da 

de Sabáline ca- 
pitulou em 31 de julho, Fendendo-se setenta off 
cines é tres mil e duzentos. 
soldados. Não nos parece 
que seja um grande passo. 
pára a tal victoria final, 
Com que se pretende en- 
treter a imaginação, dos 
russos e desviar-lhe o pen- 
sâmento de assumptos tal- 
vez ainda muito mais 
portante 

Rival do thema da guer-| 
ra, na attenção que todos 
lhe concedeim é o thema 

as alianças. Visitam-se os da 
je, em tão curto espaço 
le tempo, vimos em Lis- 

boa o rei é a rainha de Inglaterrã, D. Afonso de 
Hespanha e o Imperador Guilherine, j 
paravamos pará brevemente ver Loubet, pr 
lente da republica franceza, que séria acomi 
nhado por uma divisão naval composta dos 
vios Leon Gambeita, Amiral Aube, quando a no- 
ticia nos chegou de que 0 presidente não virá a 
Lisboa E Hj 

riam talvez, no principio do anno lectivo, 
mais alguns feriados para os rapazes é motivo 
para futuras reclamações. Os feriados d'este anno 
Passado foram a principal razão em que se fun- 
daram os que pediram pará haver, outra vez este 
outubro, uma Segunda epoca de exames. 

Coitados dos rapazes. que não puderem gosar 
as ferias. grandes, m'estes dias em que 0 calor 
convida para o descanço é muito mais apetece 
gs as fardos coplendidas do que achar um vaz 
jor de x ou profundar casos historicos de Tito 
Livio. Felizes dos que vierem é já encontrarem 
menos arduo. o seu caminho, feitas as modlifica- 
ções requeridas na instrueção secundaria. 

Ôs que passaram e, por uns mezes pelo menos, 
m livres do Lyceu, ainda que não sai 
boa, por ahi encontrarão onde possam 
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Ainda não acabaram os festivaes no passeio 

da Estrella e poucas vezes havemos visto tantas 
corridas de toiros annunciadas como agora 

Por toda à parte se realizaram toiradas ou an- 
dam, abi reclamada em vistosos cartazes pelas 
esquinas: em Lisboa, em Matra, em Evora, no 
Cartaxo, nas Caldas. Até um capinha boer tive- 
mos no! Campo Pequeno mas, se alle contra os 
inglezes não se mostrou mais habil do que con-. 

  

       



  

   “ézes que lhe pertenceram, pouco lhe deve 
a patria. Bem não queria elle, mas à polícia im- 
poz-lhe que mertesse um par de ferros, Levou 
Sua conta e o publico applaudi 

Para melhor se gosar do varão, estão em moda 
as excursões, Gremios, sociedades, tunas, organi- 
sam passeios nos arredores, e alguns mais longe, 
às Caldas, a Setubal, a Santarem 

E” gosar do verão, que é o tempo excellente 
dos pobrés, O sol quando nasce é para todos. 
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AS AGUAS DENTRE-OS 
  

  RIOS 
Possue o nosso, paiz riquissimas nascentes 

d'aguas mineraes, largamente conhecidas pelas 
suas propriedades therapeuticas. 

A constituição geologica de Portugal, ao mesmo 
tempo que nos offerece solos aptos para varia- 
dissimas culturas, evidencia-se pela profusão de 
mananciães brotando de norte a sul e de leste a 
oéste, nos quaes a chimica reconheceu elementos 
altamente apreciaveis para o tratamento de muitas 
enfermidades. 

De anno para anno augmenta o numero dos 
estabelecimentos balneo-therapicos do paiz. O An- 
ulario Commercial do anno corrente aponta nada 
mens de sessenta é seis diesss estabelecimen- 
tos, alguns dos quaes, pela eficacia das suas aguas, pelh disposição e conforto dos seus hoteis e pel 
magniiencia da paysagem, ivlisam com os con- 
gencres do estrangéiro, para onde, até ha pouco, de dirigiam os nossos! doentes, aôs quacs eram 
aconselhadas essas estancias. 

Felizmente que nos ultimos annos se tem ope- 
rado um sensivel progresso no que. respeita à 
captação das nossas águas mincro-medicinaes, que 
esti sendo intelligentemente exploradas por em- 
prezas de largas vistas dotadas dum acrisolado 
patriotismo, que as torna dignas dos maiores elo- 
gios, porque tornam conhecidas tanto no paz. 
como no estrangeiro as virtudes therapeuticas das. 
nossas aguas. “Estamos értos de que, n'um futuro não muito 
distante, as nossas thérmas serão procuradas pe- 
los estrangeiros, que, do mesmo passo que apre- 
cluão as note deliciosas parsagens é 0s noisos 
riquissimos monumentos, exaltarão as qualidades iherapeuticas das nossas aguas mineraes 

Dentre os estabelecimentos balnco-therapicos. 
que mais teem prosperado em Portugal nestes 
ultimos annos destaca se o de Entre-os-Rios, cujas 
aguas, altamente sulfuradas « alcalinas, são ricas. 
em lithina e pobres de silica, o que as torna no- 
tavelmente eficazes na cura de muitissimas doen-. 
gas dos orgãos respiratorios é digestivos, taes. 
como: catharros bronco-pulmonares, ou naso- 
laryngeos, simples, de origem arthritica e herpe- 
ticã, eseróphulosa, syphiltica ou paludica; nas. 
bronchites, laryngltes e rino-pharvngites chroni- 
cas; na asthmás nas gastro-enterites; nas dyspe- 
psias atonicas Com dilatação e deslocação; nas 
anemiss, neurasthenias; nas escrophuloses Cuta- 
neas, ganglionares e osseas. 

Na clientela da estância de Entre-os-Bios avul- 
tam os doentes das vias acrias, cerca de 900, € 
os doentes arthríticos, perto de 609% Para estes. 
doentes tornam se altâmente recommendaveis as aguas desta estância, porque possuem um grau dé sulfuração muito duperior do das aguas sóliu: radas das Outras nascentes do paiz, 

Dotadas de grande alcalinidade é ricas em chlo-. reto de sodio, excitam a funcção chlorhydrico- 
pepsica, e, estimulando vivamênte a circulação, 
despertam'e regularisam a funcção motor 

Às propriedades chimicas das aguas de Entre-. 
os-Rios foram desenvolvidamente estudadas. 

  

   

  

  

  

    

  

   

     

  

  

  

  

  

  

elo. 
respeitabilissimo professor da Academia Polyte- 
chnica é director do Laboratorio Chimico Muni-   

cipal do Porto, sr. dr. Antonio Joaquim Ferreira. ES du eee lhos dcetc (ns nossas aguas minero medicinas, Fo oe de Pee da Siva que na cmi é cg tíico Ha agi da Broca principal da, estancia) poz em evidencia o trpo Shimico d'esta agua, delinindo-o com notavel pre gieio. As caracteeiticas” chicas donas ajuas Aos alt suliração alta alcaiidado, quamdado 
consideravel de carbonatos alcalinos, riqueza em chloretos, 

São desinfectantes e a 

  

  

  

  

  

pticas, podendo appli- car-se externamente nas alterações ou ferimentos 
das mucosas das vias aerias superiores. Os bene- 
ficios therapeuticos destas aguas nos estados mor- 
bidos das vias aerias são largamente conhecidos. 
Às aguas só de per si no domicilio, sem à varie- 
dade de tratamento e sem a complêxidade de fa- 

O OCCIDENTE. 
  

ctores da estanciá, são muitas vezes suficientes e 
jasi sempre proveitosas para tacs curas. “As maniestas propriedades therapeuticas day 

aguas de Entre-os-Rios, estão sendo devidamente. 
reconhecidas. Basta dizer-se que só mestes dois. 
ultimos annos (1903 e 1904) duzentos e cincoenta. 
e nove medicos portuguezes e bratileiros aconse- 
lharam o uso d estas agua 

À estancia de Entre-os-Rios possue varias nas- 
centes, reunidas em tres grupos, segundo a sua 
composição chimica, São ellas: Torre é Ardias; 
Mina, Biquinha é Estradas Curveira 
À mascente da Torre é a que dá o nome á es- 

tancia e é a unica que tem sido empregada em 
uso interno desde tempos immemoriaes. O pe- riodo verdadeiramente historico do seu emprego 
data de 1780. Em 1816 entrou definitivamente no 
dominio da therapeutica clinica, iniciando-se o 
estudo das suas indicações therapeuticas 
base scientifica, estudo a que deu notavel impulso 
o dr. Antonio U'Almeida, de Penafiel, que fez e 
publicou numerosas observações clinicas 

“Algumas curas celebres, realisadas no local das 
aguis, de doentes desesperados e cansados de 
procurar remedio noutra parte, desenvolveram 
é credito é fama destas aguas, cujas virtudes se 
foram gencralisando pelas provincias, onde o seu 
consumo foi augmentando suecessivamente, em- 
hora à sua exploração fosse muito rudimentar e 
inperfeito o engarralamento. 

O periodo aureo das aguas de Entre-os-Ri 
começou em 1896, epoca em que os memoraveis. 
estudos do abalisado professor, sr. dr. Ferreira da 

Iva, deram a conhecer a sua riquêza chimica, 
Foi então que a actual sociedade cercou a estância 
hydrologica de Entre-os-Rios, da qual, como já 
dissemos, a nascente da Torre é o principal e es- 
sencial ftetor na especialidade. 

Esta nascente, segundo a classificação do sr. 
dr. Ricardo Jorge, é hypothermal, hyposolima, 
bicarbonatada, aleálina, chloretada e sulphydra- 
tuga sodica ia 

ae limpida, clara e incolor da rocha granitica 
com a pequena caudal de 120 litros por hora e 
com à temperatura de 17,7º C, num ambiente de 
248º À sombra. 

Estas aguas sio applicadas interna é externa- 
mente, A acção externa nas doenças dos orgãos 
respiratorios. é realisada em, 
Entre-os-Rios pela pulveri- 
Sação, irrigação nasal, dum 
che plaringeo, inhalação ga- 
josay banho de bomba ou 
duche, banho de immersão, 
pedilúvio, massagem, gym 
nastica sleca. 

No estabelecimento hydro- 
therapico da Torre existem 
instalações assaz completas 
é confortaveis para as diffe 
rentes applicações da agua. 
Possue um gabinete para 
massagens e uma sala ampla. 
para gymnastca sueca, tendo 
os apparelhos proprios ds 
attinuds. fundamentaes (de 
pé, sentado, deitado, em sus- 
ensão) desta gymnastica de. 
ing, Às diferentes manipu- 

ações da massagem são fe 
tas por um massagista e gym. rasta sueco diplomado pela 
escola de ginastica é mas- 
sagem da Suecia. ra 
é Byimnastica sueca tem por 
fim proporcionar aos doen- 
tes à aplicação d'estes po- 
derosos meios auxiliares nos. 
casos numerosos em que o 
tratamento hydriatico ganha 

  

  

  

  

  

  

     
  

    

  

  

  

  

    

     

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

muito em valer-se  delles 
Conineta mente, 

lem dos efeitos propria- 
mente ditos das aguas de En- 

  

tre-os-Rios, ho a considerar, 
como elemênto de assignala- 
do alcance therapeutico, à 
acção do clima como agente. 
da” cura, embora n'esta es-| 

1 seja de mais valor, na. 
sspecialidade therapeutica, a agua met 

A estancia da Toro En- 
tre-os-Rios partilha de clim 
de montanha, não pela al 
tude, que é relativamente pe- 
quena (208 a 438 metros), 
mas pela continuidade e pro- 
ximidade com uma região 

  

  

   

        

am 

extensa toda montanhosa, que por todos os, Íados cerca a estância, offeretendo assim um con fio de condições limteicas dmiraveiment copiei ar Oh Ene que e deste nenemente pro piadas ar coliborare na Cara pela gua sulfarosa A Bemolfança das estações alles de Falhens tei é des Hari a Torre Bossue  visiniança imo Tnediaca de pastos pinieiss com a sua bemvazeja sombra. de estio, uma grande uniformidade Prineipaç'condigdes msteorologicas e ausencia Ped de Ventos incommodos E abrigada do norte e tem paseios para gy pica pulsionar de alirudesgriduadas eu la: deiras'staves desde 206 0.400 6 500 metros em estradas de isendame;arbotindasnas Proximida: des, entrando depois pouco mais de Um ilome- tro dedistanciadilina rente nua damontamha, inteiramente descobertas e desalogadasa “0 ar é secco, sobretudo nos polos elvevados, banhados pela correntes. aerids superiores em contacto cs à região montanhoso, nha, da Beira Alias é de eua atóreza pouco poeitento tem cer dano elevada, percentagem de Gronê e uia electricidade, pois que à região sempre tem reve Ras ais «0 Estabelecimento hydrologico hoteis e parque estão situados a 200 metros de altude no centro, ampl back, estuda ao morte e nordeste por um seiciceilo de elevações connnuis de Bro, Jow 380, 38 e 400 daltitade, nrum ralo de cla Ialomegos (Monte do Frade, Gandra, alto do Agrollos, Salg e alto do Carvalho proiio das Séte Pedras E pelo póente esta Bacia é ciredmecriia pelo dorso do Moi com elevação Ne s8o, s58 98, 519 (8. Paio da Portella, S, Bedro de Pegurtiros Alo ap bica MOF caio o DONO) la ertnto desta montanha sobem estadas em declives suaves até ds extensas explavadas da Serra, descobertas é nuas, iamundadas de bom ar Ee ue Ss Paio, Cancells, Planalto de Santa Lúzios wu deliciosa. perspectiva a de Santa Luzia, avisando as duas correntes do Douro & Tamega aqui vem à designação de Entre-os-Rios) os fendores e; cumindas de Cretello de Paiva e das eras de Arouca! Dá vontade de pedir é Santa 

  

  

    

  

  

     

           

  

  

AS AGUAS DE ENTRE-OS-RIOS 

A Casa DAS GRanAS



A ESTRADA DE ENTRE-OSRIOS. 

AS AGUAS 

    

  

DEP ENTRE-OS-RIOS 

E E 

VISTA PANORAMICA DE ENTRE-OSRIOS. 

  

     

      

 



      

      

“za O OCCIDENTE. 

  

      

Ripa Ea ; 
almas simples dos pastores hypnotifadas pela bella do espectaculo! Veja codi é indo item ani de Edmponess ss os lhos maio 
Em condição do Moginho ha a ticba inia= serrapta de montânhas desde a Serra da Lousa, de Bala de Valongo, té S Pedro da Cova cut 
Pelo sul e sides Estqia ex abora sobre as'bacias. do- Douro e do “amet, irontesa vertentes da margem espuerda duel e tendo E vista os pontos tos à Alem-Douto -atarente, Caminhos Castelo de Pala, alto de. Gens alo do usro, Arouca donde se gos tap Jos ia spenos baloes Não (elam por iquellos regiões attracuivos naturtes, logarel aprssiveis, belo quintas, sue Cessoras tales. da amigas vilas eommando “ua mata é parqué da Quinta de Curia,  alame quinta dis Granjas, sbre O Douro coca sua ata 05 seus deliciosos panorama, Ene do fat le ones hinorisos e de arte antiga: o mostito de Paço de Sousa, oo sumalo e pas Mont a Hon de Barato coeva de D. Afonso Honriques com O ge cart salho historico fá no alto bela Igceja de Gaa di, precioso monumento do seculo, authen- o adia ouvem jados Ali pero ipa da Ea, apenas uns 3 gunos anova além na margêmido Tameg a Igrejinha de Bo! lhe, do” belle cnamentação anéis da mesma epa prestes a perder-sé na barbáti, é que oi sli pOr ndo pd ape de soncelos e dr Corté Real) mais longe o mos: TSiro E Argueto, : Estes irshos dum cjoido dels, ão ins 

bios do vaioisimo livro indfólado = As agias alma eos Rios e a sia Estanla (re) “é biicado ha pouco pel abliado medico, rr. Atz tor de” Sosa Bopria qui Co rar profiiencia dirige aquele Roportke bstabelese Sé Rydrheáie dedo [quai quando 
dive oiios. One x 
mil pari o das medicos eidos doguos = E Na qe cia fe are a oa aguas da “Torre, revelando aturado estudo sobre afbalncoherapia, ramo altamente importance da media. O actor ao traçar aquele valioso es Tio, largamente documentado” por innumeros Cao d'olserração diecia na Esancia de Ences seios, procuro fundamentar as suis conclusões o Es opiniões dos mas ilustres especias Bineo-therapicos dar Alemanha, cuja liceratura rhodica é assa e leeda do srt Hopi ques dom Este trabalho, prestou um rasgado serio É Gs E pol pal por planta Rbd Hs eai ou menos lia seitas Questões, bei como nos livros sobre beineo-dherapia, publicados na Alemanha en França, e emita (er propo- idameate gu por igó ani) o neo: Eta legimentos hydrb-tnerapicos Jd el due Ee Ra om pena ca Ho a dr Bapusta eldo ar db, Augusto dos Santos Jus ni due em 1886 publicou det aah abalogo 
no daqueile distincto clinino, intitulado — O es-| labelecinenio lordraógico des Penis Salgados, Estudo sobre a veção Pty sivlagica € terapeuta des suas aguas O ivo do sr. dr. Baptista encerra importantes Rn adendo ri da na doncia de Enreso Rios deste TB à 1904 e está dE a Er ediios da Estaca é os se logires mais pita: Fescos a saber sa estação de Cotta uedaogua o pelo, tm trecho da estrada grande Rotel di Pira aa de Eni or ode a 
a den e A Escada ice prauaado mec a ua pel o, hoje mito valgncisada no esraso eo pude E 6 ar e a abas Especlnos para este meio de tratamento, Citam-se re Vo Un du de Mú hiato Has sao da Mérau, no “Tyra, O de'S. Gegr, em Creutnach, nos viados da iargem do Reno e o de Dur” Reina Baviera E cura pelis vas está indicada em estudos moroso variados recommend se muto capeciaante mas ye Pã ronca He conae 
“ipações habituaes do ventre € nos catharros das. do des EE para NO conforto severa De dr. Bápunta, que tal mejo é compativel com à ora pela agua” O tel da Torre é hoje um dos maiores que 

sta, mais luz para este encanto.   

  

  

  

  

       
     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

se encontram em estabelecimentos desta ordem ficado em harmonia com os mais rigoroso preceitos da moderna hygiene e em todas As con- dições de, commodidade e conforto, o. Grande He da Torre pode alojar um grid numero 
Ô serviço do hotel é dirigido pelos as. Avelino & Gamanho, dois verdadeiras conhecedores deste assumpro. À Estancia de Entre-os-Rios (Torre) fica si tuada a 11 lilometros iros da estação de Cone, da linha do Porto à Barca d'álva: Dista tres ldlometros da via fluvial do Douro. Est esiancio, pela clidade do aecesto, pelo ittoresco da  paysagem, pela cexceliencia das, igune é pela commodidade e conforto das sure instalações, ds quaes não falta nenhum dos re- quisitos indispensaveis à estabelecimentos desta aturera, esta estância, repetimos, reupe um core Jens de condi e à tornar cada vez mais procuradas pelos aqustas, ques por toda à parte exaltam os resultados al Colhidos. Es Notamente felitamos o sr. dr. Baptista pelo portantiseimo, trabalho, que nos serv de o guia na elaboração d'este rapido artigo. 

      

  

  

  

   
1.4. Maceno D'Ouiveira 

— ea ame — 

Bem prega frei Thomaz... 

D: Anna de Castro Osorio 

Bem prega frei Thomas... Acsioy se intitula im auedoior proveito run acto lda producção da cicepioa que tão pa 
Anmuneiando a nova obrasinha, aproveitamos a oceusião para saudar uma senhora, Que tão exce- Pefonalmente, do serviço da. mais anta causa, Pos, seu talento, suas Fcuidades de trabalho, & Es thesoiros de ternura aninhados em seu cor go. 

  

  

  

Pemean       
D Anna DE Castro Osorio 

Ha muito começou a publicação d'uns folhetos mens, Da ab erienças; Contimtoua com 
exito. À tradição portuguéza Torneceu-lhe alguns irinhos mais, Do celebre auctor Grion traduziu 
muitos dos contos mais notaveis, “Trabalha ha muitos annos e por jsso deve ter 
muito quém à estime. por esse paiz fra, onde tantas alegrias tem levado, é das mais sit e das 

ras, Isto bastária para consolação lhe dar inda outras recompensas obteve. que lhe 
devem ter demonstrado justo apreço em que É tida a obra de seu espírito « de seu coração. Mui. 
tos dos seus contos. teem sido. traduzidos e a Sommigão especial de ssolha de tros de ensino 
aprovou o do sra D. Anna de Castro Ósorio para ser distribuido em premio aos alumnos das 
Escolas de instrucção primar E Amar às crianças é muito; mas é ainda muito 
mais O sabelas amar. E esta a maior gloria da insigne escriptora que 
muito sinceramente felicitamos. 

  

  

   
  

  

   
       

    
A REVOLUÇÃO NA RUSSIA 

  
A par da guerra continua a agitação na Russa, consaqueneis fara da primeiras tanto” u p do quê cla, por ser n reivindicação das bord des de um Bovo a que, não bastando a escravidão em que tem vivido, se vê ainda mais humilhado e cabido por. terra o grande poder em que lhe fa- “iam acredita, como munia força superior per Fante à qual todos se curvavam 
À guia com o Japão continua a despeito de 

alastra-se apesar de, todas as violências pará a 
Em Wi 
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LITERATURA RUSSIANA. 
O TENENTE JERGUNOFF. 

xr 
Ao cabo de meia hora acordou o nosso tenente. 

Durante o somno afigurou-se-lhe que sentia O 
contacto de alguem, debruçando-se sobre elle é 
à respiração desse alguem como que à bafejar- 
lhe o rosto. Apalpou-se e tirou 0 lenço que lh'o 
tapava. “A estava a Emilio, de joelhos, junto deles a 
expressão do semblante d'esta “afigurou-se-he 
algo singular 

Ela, ergueuse de repente, foi á janéla e es- 
conde na aliibeira fosse o que fosse! 

nie à meio Rm Wassi evita. 
E o caso é que adormeci à valer! disto bo- 

ssjando: Chega tê aqui no pé de mim, minha rica 
“Acercou-se a Emilia, Elle, rapido, pôs-se de pé, 

metteu-lhe a mão na algibira e irou uma tesbi 
inha, 

= ra isto! exclamou sem querer a Emilia "Então Isto, é uma tsoira! murmurou 
Kenia Wassilewits 

— Olhem que admiração, pois o que havia de 
sort... Cuidávas talvez quê &u tinha na algibeira 
Juma pistola — Então, não querem ver! que cara 
tão ratona com que tu cstis? Tão amarrotada 

    
  

  

  

    
  

  

  

    
É à Emilia pegou a rir de gargalhadas. TVêrte agabis de ir por úma vez... dise sina Wassieitch muito aprumado, junto do sotá = E ão te ponhas, com essas baboceiras, “e não tens cola mais ajuizada para me dizer, Voueme embora. Elia empnudçeu Não, não, deisa-to estar; rir — onto sequer ao menos de são cabello. É Deixa Já, não quero, está quieta. . Quando nto, vou-me êmbora, retmungou Kusma Wasil 

evltsch, pegando nó bonné. 

  

  

    

torno mais à i-me alizar-te    

 



        

O OCIDENTE 
  

Emilia fez beicinho, 

  

— Sai! que rabujento Não podes negar que 
és russo | Todos os russos são rabujentos! Óra 
isto! e então não se vao embora ? Que tal está ! E on a RES PR q on man PERNA qa E ico puto dude nn g 
Não, traz dinheiro comsigo ! Quem o ouve 

o 
Rn aa ne ass aaa ana GE apa 
CR as ut 
AR 

  

    

x 
RE UT a a des o du 

mi E 
ft grande o E ua a da caio E efarapada ra ct uma 
pa O 
“donsquia É i 
Emilia store 2 Bom dhorar é io deixes de ap 
famo 5 estava metido em um citeulo 3) —-E crê. me tc Bs A pe ado A O mat 
uma esportula moderada á judiazita e disse-lhe, 
que podia transmitir a Emilia que estava entre: 

xIv 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

Gumpriu a palavra Kusma Wassiljevitsch: ainda. 
não tinham dado as cinco, e já elle estava perti- 
ado & porta de madame Ftitsche. 

Qual não foi porem o seu espanto quando soube: 
que a Emilia não estava em casa, Fomou-lhe a 
Visita a propria dona da casa, é, caso pará adm 
ração — depois de lhe fazer uma mesura, decla- 
tou-lhe, que em resultado de circunstancias em- 
previstas, Emilia tinha sido obrigada a sahir, mas 
que não podia ter demora, é tinha recommendado 
djue lhe disesem, que esperasse pos ela um na- 
inha, 
Madame Fritsche, usava uma touca de imma 

culada brancura, toda risonha, a derreter-se em 
finezas, é empenhava-se visivelmente em imprimir 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

na doa dn RR O Sos 
Paim agoiro. “O pó quem & meu senhom queira sentar sã 4 duma, apresentandoslhe uma cadeira 
Tee me dá licença vou tratar de arramja-Íhe uma 
merendazinha | Sidame ritsche tomou à fazer outra mestra, 
ausentou-ses o voltou: dal a instantés trazendo 
ima chaverta de chocolate, em uma bandejinha. 
Ut iblha, O chocolate era de duvidosa provenien- 
cin Rusia VW ewitoch, sem embargo, ngulia 
coa prá né d ultima got o conoho ducha. 
vem Psupposto não Togrisse perceber, por que 
ASR duto Fitoche adquira tanta amabilidade, 
EO que haveria por deirás de tudo aquilo 

Na entestânto, Emilia não se resolvia à appa- 
rece é ole principiou a perder a paciencia é à 
ESC ago ANbrcido, — eis senio quando, atraves 
di pardo, lho eegam dos outidos os sons de 
GP guitatra, Primeiramente soôu apenas um ac- 
Condé dali a pouco, um segundo, um terceiro, um 
Sarto => de ada vez mais de rijo e mais soniro. esisch pão cabia em si de 
sobrado; Emilia possuia efectivamente uma 
Catia, mas só com tres cordas: e elle nunca se 

fodolvor a comprar-lhe. outras nóvas e demais 
Sisais a Emilia hão tinha regressado, 

Mas quem poderia ser 2... De sublto voltou a 

  

  

  

  

  

    

corce Peço té que não estes > 

  

ouvir novo é tão forte aecorde, como de cstves- sem tocando o instrumento no proprio quarto. Voltou-e Iusma Wassiwitache com o susto por poco não gritou. Em frente delle, no limiar die uma. porta Baixa, em que elle até ali nunca havia atentado, = € Verdade que permanecêra en. caberia por ut armario de sd vistas propor. 
es — em frente dele, repetimos, surgeslhe um nte desconhecido... Nerslera uma crcnça, nem 

CA Crttua fava um estiinho branco com 
alto. O cabello, muito. preto, seguro acima da testa por Um aró de oiro dabinilhe  laia de manto cingindo.lhe o magro corpinho. De entre aquelle tente comjuneto fulgiam no “escuro uns olhos enormes ; as mãos e os braços nús carregadas de aneis é de polia, segurava imoveis uma guitirea, Mal e Ne disngua o rosto, de pequeno escura que éra; só os labios, vermelhos, eo na- regulinco se desenhava em traços! apemas 

Kusma Wassilewisch ficou-seestatico e como que pregado ao chão, contemplando, de olhos f os, ente a tal ponto extraondinario je cla, mi- raido-o, com a mesma insistencia. Até que! por fim, como que tomou a 8 o nosso tenente s é à pasão curto avançou para à joven. 

  

  

  

       

  

  

  

(Continua) M. Maceno. 
esile< - 

À natureza e seus phenomenos 
PARTE HI 

ALORICO 
CAPITULO 1 

1— Fusão 
(Continuado do nº 954) 

Pala evaporação, obtem-se resfriamento devido. à absorpçdo de calor que acompanha o phen mena Efe o acto que espia o reimento que experimentamos, quando deitamos um pouco de ethor na mão, ou quando sabimos do banho Em ictade do mesmo plienomeno, é ara, refrescar a agua, de verdo, as Bi Poroso, devendo, pata esse fim, conserva Tua superficie cittrna conitamtêmente humida para que se facilite à evaporação, à qual manter “ig à uma temperatura mito agradavel proveitando o resfriamento resultante da éx- 
ganso dos gare o absorpção do Calor pela Eiaporaçdo dos. liquidos, imeginaram-se varios aparelhos para a formação do gelo artificial, A machita de. Carré” consta, de um eylindro contendo dentro, ácido sulphúrico é 
comunicando. por. meio. dê um tubo 'com tor. 
neira, com um recipiente. cheio de agua. Uma Bomba rarefaz 0 ar, ea alavanca da mesmabomba Hi funccionar um registador dentro do eylindro, zendo O vacUo nós € nb recipiente, a agua ferve absorvendo o acido sulphurico os seus vao- Fes, é Originando-se deite fácto um abaixamento di mperarura suficiente para, gelar asgu “Ebulição é a passtgem rapuda de um liquido a 
vapor Rafecendo a agua pela parte inferiordeumaso. formar-se hão, no fundo do vaso, pequenas bolhas = vapor, as qunes vão subindo ias encontrando Sémadas liquida is frias, soffrem ama conde dação. Àº maneira que a temperatura vae augme cado, sas bolas Vão reberando cul vera erto do nivel do liquido, o que suctederá quando Drfiquido ferver, sto é, quando entrar em ebuli- cessando, esse momento, à condensaç das! polhas de” vapor, visto que- toda a masta nt dingi a temperatura de ebulição, À formação € condensação suecessiva d lhas de vapor produzem o ruido é a masa liquida que se nota, antes da produesão do phenomeno e durante o têmpo que este dura, Duas. correntes estabelecem-te no liquid primeira ascendente, composta de moleculas fis 

  

        
  

     
        

  

   
  

  

  

    
  

   

  

  

  

  

claro que apenas a massa liquida attinja toda 
ella, egual temperatura, as duas correntes deixa- 
rão de existir. No phenomeno da ebulição reco- 
nhece-se que.    1º A toimperatura da ebulição é constante para cnda liquido, d mesma pressão E 2º E náriaro) durânce O tempo que dura o phenomeno, GE À tensão ds vapores emiida pelos liquidos, 
“presença de substancias extranhas retrda a esuilição do liquido. À agua ferve a 100% mist” 

   

  

    

  

    

   
    

rada com sa Commum ferve apenas a 1095 satue 
rada de salto, a atOb eles E EE sobretudo à preto que infue na tempra: 
tuça, de ebulição "de um liquido, À! pressão de e a agua fer à 10005 as atas montanhas, Onda pressão é menos ferve à uma tempera: furatra menor. Ássin, nb monte Branco a agua ferve a &y, Em geral d temperatura de ebulição di gua Dava de 10, por ada 32 metros que nos elevámos na atmolphera, À natureza doi vasos onde 3e aquecem ax liquidos, tambem infue na temperatura da ebulição, Est é maior nos vasos “de "Vidro, do que nos de metal, devido a que à adhereneia do liquido de paredis do vaso não é fdentca. em ambos: os cabos. À adherencia no agido aulphurico. sendo muito grande, é convê- 
ente ão faze ferve, por se torna? perigoso, da tocam forma como ordinariamente sé prosed com os vasos de vidro, para os liquidos, mas ain, roger no seu equecimento lateralmente Tomando um balão de viro chi de agua, fz sendo ferver, « fechando, em seguida, 6 balão por meio de uma rolha, vertmos q, se 0 inve termos, a ebulição cega, visto que 6 vapor podendo sabi,clercendo pressão no liquido jr- 
sie o pienomeno, Se, porém, Doralirmos à Daio com agua, o hquido ferve de novo, (visto ter-se aliviado à pressão até que à presião do novo vapor impeça a continuação do phemomeno. Dai dom qu do tbem ser 

À rasángem de soldos sapo, sem passas pelo Estado liquido, chama-se sublimação. Ef.o que suteedê com a camphora é o lodo, A camplota denúncia à mudança de estado pel di- 
és mudaria pelu presença de vapores 

  

   

      
    

  

  

      

  

  

  

violetas 
(Continia) Axtonto A, O. Macao 

separa 
O MEZ METEOROLÓGICO 

  

s 

  

o, 1905 
Barometro. — Maxima alt O E Minima o Thermometro = Maxima 3aºÉ em o an Ria ti em 
Muito "brincas as oscilaçõis de temperatura darate o me Em do telipecataas entes 

até ão din/6, com tu minimo Ho ste. Já em 7, a qmabima see at 217 com um tnimo dê 
1891 pará subir em q, a 25% e em 10 a dor o OR de novo, acima de dos (193), Nova báixa tá (tax: a para. tornar a elevar até 21 (824, E a coluna thermomerca não exe abr) tias em 33 era de 250 6 em 24 des 
an aDdo ea ceçea desta Nel are ao eme ab a Su, O minimos de 2 é 2 fa a em elevados (20% = 20") Em do, descia O rbermometro té a com tim min Vento dominante NV ab 
NW em 23 é ay NE até 40, é SW-em 30 é 31, Nelulosidade: - Céu lipo o dias. Algumas mugen dis, Pouco nubludo a dias Núbldo 
usa. — Não so registou chava durante o mer, Relampagos. = Emb, 31 € 

      

  

       

  

    
   

    
  

      

Recebemos e agradecemos: 
Opalas. — Versos; de Fontoura Xavier — (cdi 

ão detniva, muito augmentada) — com um pro- 
logo de Anibal Falcão e um juizo crítico do Vis- 
conde de S. Boaventura —Lisboa--Livraria Editora. 
Viuva. Tavares Cardoso — 1905 — Seria um ar 
rojo imperdoavel de quem firma esta ligeira not 
cia falar destes extraordinarios versós, sem co- 
nhecimento de causa, visto ser leigo no assumpto 
> yerso — demais. com a aggravante de, no pro- 
prio livro — Opalas -=a que, vas referir-se, vi 
Já um juizo crítico do Visconde de S. Boaventura, 
auctoridade competentissima para avaliar do mer 
rito desta obra do tão notavel poeta brazileiro 
Fontoura Xavier, ; 

Pela circumstancia acima exposta o signatario 
atesta noticia limita-se a dizer que a edição 

    

  

  

  

  
  

  

  

  

   
 



      

O OCCIDENTE 
    

  

REVOLUÇÃO NA      

GoDOVINI PRINCIPE DE DALGOROWKI 
MEMBRO DO CONGRESSO DOS azEMSTVOS» 

HEYDEN, 

“Tenho as tristezas tetricas de Mario, era nos tempos do Imperio, era na é; e k E as solidões sinistras de Carthago. propaganda. republicana, tinda em ideal, ai dim sonho admirava, tobrenudo no, iuior 
Opalas 0 posta vibrante de Tiradentes, 0 Inpe 
raio em Minas, Fiat Luis, À Guerra re. Ste Ourros sondavam nelle o Bardo da Musa lise: 

a, ia e elegante, a transe uma 
heh de espaço: do Juizo crítico e um Joeto atcipando 26, post, à aguadecr à or 

sro de versos IhE enviou.” UU? UME SEO TE 

      

        Nem ata o mundo. 
Vou em meio caminho do Calvario 

túbido sudario, 
  

  

  Quanto à fórma, Fontoura Xavier é primoroso. 
na versificação e brilhantissimo no estylo, cheio 
de petulancias, quasi sempre felizes ; ama à son 
ridade do rythmo e procura — para a vencer -— 
dificuldade da rima. «O. apparecimento das Opé 

  

   

O velho Deus, Junto de um morto, A morte de 
Gerard de Nervml e dezenas e dezenas d'outras 
poesias nesse estylo. 

“Até aqui a parte transcripta d'esse bemescri- 
pto juizo critico do Visconde de S, Boaventura ; 
agora para fechar com chave d'ouro esta apre- 

E desconheço a cruz que aos hombros trago | 
Desconho de alguem. De longa data Conto entre ns minhs relações ignotas À graça exculprural d'uma derobata. 
Muita ve saida di lhe braço, las foi um suecesso —- dizmos Figueiredo Pimen- dal Htovita Contomporanea, Rio de faeiro, je nho de 1902), Não havia quem não soubesse de or o sontto Loura e Branca. Grande parte da mocidade brazil 

sentação, damos o soneto A mulher do Palhaço 
que é d'úma chistosa malícia + E inda tenho presentas comb 

Que ella dava na ausencia do      

  

ando triste, mudo, atrabiliaro, 
Persegue-me a! visão de um sonho vago; 

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 -ROCIO 

LISBOA e 
| Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, 
| gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 

= | sia, como botões para collarinhos é punhos, carteiras, malas para. 

FABRICA »: MOVEIS no PORTO Espeoii ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
DE (o que ha de mais moderno) 

REIS & FONSECA Executa-se toda a rouparia por medida 
Com oficinas o doposito em Lisboa 

Completo sortimento de mobilias é estofos em todos os generos e estylos Atelier Photo- e him i-G rap h ico 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA. P. MARINHO & O! 

LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 —LISBOA Calpida “da Gloria 8 LISO 
EST SEE a! 
Gaixa Geral de Depositos Trabalhos em todo o gonero de gravura, autotypia, Zincographi, chros 

é Instituições de Previdencia Ee o 
da pelos 

os de divida pablica presos a. curto pr 

Hexerque Marques Junior. 

  

ira dentão xaveyncny, 
  

       

ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras     

de Camões) — EISBOA 

  

  
Re do Alecrim, 444, 4.º (á P. 1 

     

    
  Operações pela 

Adiantamento de Juros de 
tias pespetoa ou tempra 

       
     

  

   

NOVIDADE LITTERARIA      

      

  

a tora o misto TERRA ALFEIA 
pedia Contos ue MAXIMO GORKI 1 DE Dickens Engano Pot-Maurassant 

  

   Dauper = Ao = MAL = AME, Er 
raduzios por Henrique Marques Junior Por rec de rio Rebelo € Albino Forjaz de Sampalo 
Um elegante volume de bela eta, Istrado com 34 retratos corej 3 ré 

* A venda ma Binprota do OOCIDENTE, Lindos 

o orgâmenio geral do estado 
o pás demais condições das apra 

segu ao reamtanis do mercado 
Operações pela Caixa Economica Portugueza 

eosios, vencendo juros de 8,60 po ento ao ano capillados 
Dea pdoe” leram cada ano ai A quan de 1:0008000 ts, não 

podedto rim esta depominate ter em deposito quantia. superior a 3:000 004 réis,         
Mato Goma 

 


